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RESUMO 

Os caranguejos como um todo desempenham um papel importantíssimo nos ecossistemas 

aquáticos, agindo como fragmentadores da matéria orgânica e cicladores de nutrientes, como predadores 

de pequenos invertebrados e vertebrados, assim como presas de diferentes grupos de vertebrados. Como 

atuam em diferentes elos da cadeia alimentar e apresentam uma complexa rede de interrelações 

ecológicas, conhecer os aspectos básicos de sua biologia torna-se uma importante ferramenta de 

monitoramento de alterações ambientais e da saúde ambiental. O objetivo neste estudo foi investigar a 

biologia reprodutiva de Kingsleya ytupora numa área preservada ao longo do rio Xingu. Nove fêmeas 

foram capturadas, armazenados em recipiente e encaminhados ao laboratório, onde foram obtidas as 

medidas corporais da fêmea. Em seguida, os filhotes foram removidos, contabilizados e mensurados 

quanto comprimento e largura da carapaça, totalizando 631 filhotes. Foi realizada uma regressão linear 

para verificar o efeito da LC das fêmeas sobre o número de filhotes, mostrando que o tamanho das 

fêmeas não está significativamente correlacionado com o número de filhotes (r2= 0,21; p= 0,21). Essa 

variação no número de filhotes/fêmea pode estar relacionada ao grau de desenvolvimento dos filhotes. 
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Esta afirmação reforça-se baseado nas observações das fêmeas coletadas e mantidas individualmente 

temporariamente em baldes com água, onde os filhotes deixavam o abdome, vagavam pelo ambiente, 

retornando quando havia perturbação.  

 

PALAVRAS-CHAVE 

 Reprodução, caranguejo de água doce, Decapoda 

 

ABSTRACT 

Crabs as a whole play an important role in aquatic ecosystems, acting as organic matter 

breakers and nutrient cyclers, as predators of small invertebrates and vertebrates, as well as prey of 

different groups of vertebrates. As they act in different links in the food chain and present a complex 

network of ecological interrelations, knowing the basic aspects of their biology becomes an important 

tool for monitoring environmental changes and environmental health. The objective of this study was to 

investigate the reproductive biology of Kingsleya ytupora in a preserved area along the Xingu River. 

Nine females were captured, stored in a container and sent to the laboratory, where the body 

measurements of the female were obtained. Then the youngs were removed, counted and measured as 

the length and width of the carapace, totaling 631 youngs. A linear regression was performed to verify 

the females effect of CW on the number of youngs, without significantly correlation (r2 = 0.21, p = 

0.21). This variation in the number of youngs/female may be related to the maturity of the youngs. This 

statement is reinforced based on the observations of the females collected and kept individually in 

buckets with water, where the small crabs left the female abdomen, roamed the environment, returning 

when there was disturbance. 

 

KEYWORDS 

 Reproduction, Freshwater Crab, Decapoda 
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INTRODUÇÃO 

Os crustáceos são encontrados em diversos tipos de habitat, terrestres, marinhos, 

salobros ou dulcícolas (Ruppert et al, 2005). O ambiente de água doce apresenta uma rica 

diversidade de espécies distribuídas em diferentes ordens, como os Decapoda, onde estão 

classificados os caranguejos. Os caranguejos dulcícolas, pertencentes à infraordem Brachyura, 

desempenham funções de grande importância econômica e ecológica (Magalhães, 2003). 

Apesar da grande importância dessas espécies de crustáceos na biota aquática, onde 

funcionam como fragmentadores da matéria orgânica e cicladores de nutrientes, bem como 

predadores de pequenos invertebrados e vertebrados (Melo, 2003), pouco se sabe a respeito da 

biologia e ecologia das espécies dulcícolas no Brasil. Além disso, as bacias hidrográficas 

brasileiras sofrem diversas modificações devido às ações antropogênicas, acarretando 

alterações em comunidades e consequentemente a extinção de espécies (Venâncio e Leme, 

2010). 

As espécies de caranguejos dulcícolas se diferenciam de espécies de caranguejos 

marinhos por expressar características ligadas diretamente com o ambiente onde estão inseridas 

(Mansur e Hebbling, 2002), tais como desenvolvimento direto, produção de ovos grandes e em 

menor quantidade, baixa taxa de fecundidade, altas taxa de endemismo e cuidado parental, (Liu 

e Li, 2000). 

Na região Amazônica ocorre uma grande diversidade de espécies de caranguejos que 

se distribuem ao longo de toda a floresta, principalmente em pequenos igarapés e rios, por 

exemplo, o Rio Xingu, berço da espécie Kingsleya ytupora (Magalhães, 1986). Essa espécie 

endêmica deste rio possui preferência por ambientes com alto fluxo de água, como cachoeiras 

e corredeiras, sendo encontradas entre fissuras ou rochas submersas em regiões de água baixa 

e encachoeiradas (Magalhães, 2003). 
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 Considerando a importância ecológica que os caranguejos apresentam no ecossistema 

e uma provável relação entre a quantidade da prole com as medidas corpóreas das fêmeas, 

objetivou-se investigar alguns aspectos da biologia reprodutiva de Kingsleya ytupora em uma 

área preservada ao longo do rio Xingu. Além disso, buscou-se determinar o tamanho médio das 

fêmeas em processo reprodutivo, o número e tamanho médio dos filhotes produzidos, verificar 

a relação entre largura da carapaça com a largura do abdome das fêmeas, relação entre largura 

do abdome das fêmeas com o número de filhotes e relação entre a largura da carapaça das 

fêmeas com o número de filhotes. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Local do Estudo 

O Parque Nacional da Serra do Pardo (5° 28' 49" S; 52° 59' 21" O) é uma unidade de 

conservação situada na região da Terra do Meio, entre os municípios de Altamira e São Félix 

do Xingu, no estado do Pará, Brasil. O parque abrange uma área de 445.395 hectares e constitui 

uma área formada de elementos naturais importantes como montanhas, diversos tipos de 

vegetação, presença de rios, entre outros. 

A unidade conservação tem como objetivo principal a preservação de ecossistemas 

naturais, com isso possibilitar a realização de pesquisas cientificas ligadas diretamente na 

preservação e conservação da fauna e flora, as quais sofrem ameaças ligadas ao desmatamento, 

mineração e obras de infraestrutura planejadas na região. O parque possui uma biodiversidade 

particular com espécies endêmicas, e isso se deve ao fato de estar em uma área de interflúvio 

dos rios Xingu e Tapajós. 
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Métodos 

 As fêmeas de Kingsleya ytupora foram capturadas de forma oportunista entre fendas 

de rochas submersas do rio Xingu, na localidade do Parque Nacional Serra do Pardo em São 

Felix do Xingu, entre dias 9 a 25 de outubro de 2017. 

 As nove fêmeas com filhotes ainda aderidos no abdômen, após coletadas 

manualmente foram mantidas separadamente em baldes com água para serem observadas por 

dois dias. Após o processo de observação foram armazenadas individualmente em sacos 

plásticos e colocadas em gelo para anestesiar e fixadas em álcool 70%. Em seguida 

encaminhadas ao laboratório, onde foram acondicionadas em frascos individualizados com 

álcool 70% e devidamente etiquetados. Com um paquímetro digital 0.1 mm foram obtidas as 

seguintes medidas: 1) Comprimento da carapaça (CC); medida entre a concavidade da fronte e 

a porção mediana posterior (Figura 1); 2) Largura da carapaça (LC); maior largura obtida entre 

as bases do último par de dentes laterais e; 3) Largura do abdômen (LA); maior largura 

abdominal encontrada no quarto somito (Figura 2). Após esse procedimento, os filhotes foram 

removidos do abdômen (Figura 3), contabilizados e mensurados quanto ao comprimento e 

largura da carapaça (Figura 4).  

As ninhadas foram classificadas quanto ao grau de calcificação das carapaças e 

coloração geral, sendo classificados como: alto, médio e baixo grau de calcificação, e coloração 

escura ou clara. Os filhotes também tiveram suas carapaças analisadas quanto ao formato, 

podendo estar circular e sem dentes laterais (desenvolvimento inicial) ou ovalada e com dentes 

laterais (processo avançado de desenvolvimento)(figura 1). Foram utilizados para esta 

classificação 15 filhotes de cada fêmea, escolhidos aleatoriamente, o que representa 10% da 

maior ninhada. 

Foi desenvolvida uma correlação de Pearson para correlacionar as variáveis LC, CC e 

LA com o número de filhotes, e em seguida uma regressão linear para confirmar os resultados. 
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RESULTADOS 

 As nove fêmeas apresentaram média LC 58,9mm ± 6,1mm; CC 40,5mm ± 3,3mm; 

LA 28,2mm ± 2,6mm (Tabela 1). Contabilizou-se 631 filhotes, com média de filhotes 

produzidos por fêmea de 73 ± 25. Os filhotes mediram em média: LC 4,8mm ± 0,27mm e CC 

3,7mm ± 0,25mm. A correlação de Pearson (Tabela 2) indicou auto-correlação entre as 

variáveis LA, CC e LC, sendo utilizado apenas LC nas análises (a mais utilizada na literatura). 

Uma regressão linear simples foi realizada para verificar o efeito da LC sobre o número de 

filhotes produzidos, e o resultado obtido foi que o tamanho das fêmeas não está significamente 

correlacionado com o número de filhotes presentes em sua concavidade incubadora (r2= 0,21; 

p= 0,21). 

 

DISCUSSÃO 

Com base nos resultados (LC 58,9mm ± 6,1mm; CC 40,5mm ± 3,3mm e LA 28,2mm 

± 2,6mm) podemos inferir o tamanho médio corpóreo das fêmeas para o início do processo 

reprodutivo. Diversas metodologias são aplicadas para determinar o tamanho das fêmeas de 

caranguejos no processo reprodutivo ou para quando atingem a maturidade sexual, como 

análise da maturação gonodal através de análises macroscópicas ou a simplesmente a presença 

de ovos ou filhotes aderidos no pleópodos (Goshima et al., 2000), ou ainda, o tamanho médio 

das fêmeas em processo reprodutivo confirmado (presença de filhotes).  

Os espécimes coletados foram disponibilizados por pescadores, que no momento 

estavam capturando-os para usá-los como iscas vivas para pesca. Tal ação é rotineira na região, 

mesmo a espécie estando no período reprodutivo, fato esse comprovado através dos filhotes 

ainda aderidos no abdôme das nove fêmeas. Estas, apresentaram tamanho corporal variado, o 

que segundo Amaral e Jablonski (2005), podem ser resultado da sobrepesca, captura seletiva e 

degradação do habitat dessas espécies. Uma vez confirmada essa afirmação, com base em 
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comparações futuras em outras regiões, podemos inferir o início de um processo de seleção 

artificial em ambiente natural, mesmo que de forma não intencional.   

A quantidade média de filhotes produzidos pelas fêmeas variou entre 43 a 115 

indivíduos. O tamanho da prole, segundo Sastry (1983), pode ser afetado por diversos fatores, 

tais como tamanho dos ovos, mortalidade e temperatura da água. Ressaltamos que o habitat da 

espécie K. ytupora, o rio Xingu, nos últimos anos vem sofrendo fortemente ações antrópicas, 

principalmente durante o processo de instalação da Usina Hidrelétrica de Belo Monte, com 

previsões de novas ações, como mineradora de ouro e novas barragens, o que reforça a 

necessidade do entendimento da biologia dessa espécie em áreas ainda pouco afetadas por essas 

atividades. Espera-se que nosso trabalho atue como um H0, ou amostra controle, para 

acompanhamento futuro da espécie na região.  

Durante as análises, a correlação de Pearson realizada entre as variáveis LC, CC e LA, 

apresentou valor acima de r= 0,5 (tabela 1), indicando uma forte correlação entre as variáveis, 

impossibilitando a realização de uma regressão múltipla devido a auto-correlação, dessa forma 

foi selecionado apenas a LC para representar as demais variáveis nas próximas análises.  

Uma regressão simples entre a largura da carapaça LC sobre o número de filhotes, 

indicou que as dimensões corporais das fêmeas não esta significamente correlacionado com o 

número de filhotes presentes em sua concavidade incubadora (r2= 0,21; p= 0,21), ou seja, 

possibilitando inferir que o tamanho da fêmea não está diretamente relacionada com o tamanho 

da prole, visto que algumas fêmeas com dimensões corporais superiores, apresentaram um N 

amostral de filhotes menos em comparações a outras fêmeas menores. 

Essa variação no número de filhotes em fêmeas de tamanhos corporais distintos para 

Shakuntala (1977) e Kinne (1961), está relacionado com o grau de maturidade das mesmas, 

onde fêmeas maiores, geralmente mais velhas, apresentam uma menor grau de fecundidade que 

as fêmeas menores e mais jovens. Porém, Jensen (1958) relaciona os fatores ambientais a essa 
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diferença, descrevendo que o tamanho corporal da fêmea possui forte influência no número de 

filhotes produzidos, pois a capacidade de comportar filhotes na cavidade incubadora é maior. 

Entretanto, a variação no número de filhotes/fêmea pode estar relacionada ao grau de 

desenvolvimento dos filhotes, visto que a prole de algumas fêmeas apresentou diferenças na 

maturação dos filhotes. As fêmeas um, três, quatro, sete e nove, apresentaram prole com 

exoesqueleto em alto estágio de calcificação e coloração da carapaça em tom escurecido. Com 

exceção da fêmea de número quatro, que apresentou 115 filhotes, e que apesar de maduros, 

ainda apresentava os filhotes fortemente organizados e fixados na concavidade incubadora, a 

prole das demais fêmeas (um, três, sete e nove) já se encontravam dispersa e ativa no balde logo 

após as coletas. As fêmeas cinco, seis e oito, apresentaram filhotes com exoesqueleto em 

processo moderado de calcificação, carapaça em tom claro e os mesmos se encontravam 

totalmente aderidos no abdome materno no momento da remoção e contagem.  

A fêmea número dois, (55 filhotes) apresentou filhotes em estágio inicial de 

desenvolvimento, e em contrapartida foi a fêmea que apresentou as menores dimensões 

corporais (LC 48,4mm e CC 35,7mm). A carapaça dos filhotes ainda se encontravam em 

formato circular (fase imatura), com uma média de LC 4,3 ± 0,18mm e CC 3,4mm ± 0,14 mm, 

exoesqueleto em baixo processo de calcificação, ausência dos dentes ântero-laterais em cada 

uma das margens, coloração clara, resultado no imaturo processo de desenvolvimento. 

Tal afirmação a respeito da maturidade/inicio da dispersão, primeiramente é baseada 

na própria biologia das espécies de caranguejos dulcícolas, os quais segundo Liu e Li (2000), 

possuem desenvolvimento direto, o qual está ligado diretamente ao cuidado parental, 

característica que proporciona aos filhotes o benefício de manterem-se sob os cuidados da mãe 

até se tornarem maduros o suficiente, para então serem dispersos no ambiente (Roff, 1992). 

Além disso, durante o processo de observação, o qual foi feito logo após a captura, os 

filhotes de alguns espécimes, os quais foram observados separadamente, deixavam o abdome, 
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vagavam pelo ambiente, e retornavam para o abdome quando havia perturbação. Esse 

comportamento demonstra que o processo de dispersão havia se iniciado, podendo-se inferir 

que a prole já havia atingido maturidade, reforçado na análise posterior do alto grau de 

calcificação, coloração escura e presença de dentes antero-laterais nas carapaças dos mesmos. 

Os dados deste trabalho trazem informações inéditas a respeito do momento em que 

se inicia o processo de dispersão dos filhotes de Kingsleya ytupora, acrescentando 

conhecimento sobre a história natural da espécie, além disso, traz informações sobre sua 

biologia básica em área com baixa influência antrópica, mas sob risco futuro, além de uma 

abordagem inicial para proposta de métodos de manejo e período de defeso. 
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ANEXOS 

N° ident. NF LC CC LA 

Fêmea 1 73 68.1 45.3 31.6 

Fêmea 2 55 48.4 34.7 22.7 

Fêmea 3 75 61.4 43.1 28.5 

Fêmea 4 115 60.3 42.8 29.7 

Fêmea 5 43 52.1 37.5 24.5 

Fêmea 6 94 63.9 40.5 27.7 

Fêmea 7 43 58.5 40.5 28.2 

Fêmea 8 85 58.9 41.9 29.1 

Fêmea 9 48 53.5 36.9 28.1 

Média 73 ± 25 58,9±6,1 40,5±3,3 28,2 ±2,6 

 

 

 

 

 

 

Tabela1: Número de filhotes (NF); Largura da carapaça (LC); Comprimento da carapaça (CC); Largura do 

abdome (LA). Média e desvio padrão de um total de 631 filhotes produzidos, largura da carapaça, comprimento 

da carapaça e largura do abdome dos nove espécimes de Kingsleya ytupora. 

Gráfico2: Var1 (largura da carapaça); Var2 (comprimento da carapaça); Var3 (altura da Fêmea); Var4 (largura do 

abdome).  
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Figura2: Kingsleya ytupora: close do abdome, seguindo da medida feita no 4° somito.  

 

Figura1: Kingsleya ytupora: vista dorsal da carapaça, seguindo das medidas largura 

da carapaça (LC) e comprimento da carapaça (CC). 
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Figura3: Kingsleya ytupora; close do abdome aberto, com os filhotes alojados na cavidade 

incubatória durante a remoção.  
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Figura4: Kingsleya ytupora: vista dos filhotes removidos para serem contabilizados. 

 

Figura 5: Presença dos dentes ântero-laterais na carapaça dos filhotes considerados 

 maduros (A); ausência dos espinhos ântero-laterais, indicando imaturidade (B). 


